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O QUE É RISCO?

 Acontecimento que produz um efeito negativo, direto

ou indireto, sobre a qualidade dos cuidados e/ou que

pode ameaçar a segurança (a vida) das pessoas.

 Pode gerar um elevado custo que, assim, desvia

recursos da sua finalidade normal.

 Afeta a imagem de instituição



CATEGORIZAÇÃO DOS RISCOS

Assistencial: segurança para os pacientes e profissionais diretamente

envolvidos nos cuidados da assistência ao paciente.

Ocupacional: condições adequadas e seguras para o exercício das

atividades profissionais.

Estrutural: segurança para pacientes e profissionais quanto às

condições dos equipamentos, produtos, materiais e estrutura física

funcional.

Ambiental: ações responsáveis que preservem a saúde e integridade

dos profissionais , comunidade e meio ambiente.

Institucional: preservação da imagem e perenidade da instituição.

















GERENCIAMENTO DE RISCO

O gerenciamento de risco hospitalar é um processo 

inter e transdisciplinar que associa o 

conhecimento da administração, enfermagem, 

medicina, farmácia, direito, engenharia civil, 

arquitetura, engenharia ambiental entre outros. 



GERENCIAMENTO DE RISCO

O objetivo é perceber, notificar, tratar e monitorar 

os fatores de riscos para prevenir Eventos 

Adversos, que possam causar danos às pessoas 

e ao hospital. 

O gerenciamento de risco busca ações que 

garantam a segurança do paciente, visitante, 

profissional, do meio ambiente, comunidade 

usuária e imagem da organização de saúde.



AS NOTIFICAÇÕES E A LEGISLAÇÃO

 Portaria Interministerial do Ministério da Saúde e 

Ministério da Educação nº 2.400, de 2 de outubro 

de 2007, impõe como pré-requisito para 

certificação de hospitais de ensino, como o HUCF, 

o desenvolvimento de atividades de 

farmacovigilância, hemovigilância e 

tecnovigilância em saúde. 



AS NOTIFICAÇÕES E A LEGISLAÇÃO

 RDC 2/2010 da ANVISA, o Gerenciamento de 

Riscos passou a ser uma exigência desta Agência 

aos estabelecimentos de saúde, pois requer que 

o mesmo possua uma sistemática de 

monitorização e gerenciamento de risco das 

tecnologias em saúde, visando à redução e 

minimização da ocorrência dos eventos adversos.



REAÇÕES TRANSFUSIONAIS



EMBALAGENS EM OUTRA LÍNGUA



EQUIPAMENTOS MÉDICO-HOSPITALARES DEFEITUOSOS



AS NOTIFICAÇÕES

 Definição: “dar conhecimento ou notícia de,

comunicar, participar, noticiar, dizer”.

Importante instrumento de divulgar uma 

informação

 Na área da saúde, notificar é mais do que isso, é

um ato de cidadania, de compromisso com os

pacientes, com os profissionais de saúde, com a

Instituição e mais, de compromisso com a

população brasileira.



O QUE DIFICULTAM AS NOTIFICAÇÕES?

 MEDO

 CULPA

 INSEGURANÇA

 APATIA



O QUE NOTIFICAR?

 Artigos médico-hospitalares

 Equipamentos médico-hospitalares

 Medicamentos, vacinas ou imunoglobulinas

 Desvio de Qualidade ou Queixa Técnica

 Erros de Medicação

 Inefetividade Terapêutica de Medicamentos

 Uso off label



O QUE NOTIFICAR?

 Reação Adversa

 Eventos adversos relacionados a cirurgias

 Flebite

 Tromboembolismo venoso

 Lesões de pele

 Queda de pacientes

 Reações transfusionais

 Saneantes ineficazes



Fluxo do Gerenciamento de Riscos

Identificar e gerenciar 
riscos

Notificação

Tratamento

Acompanhar 

as  ações

Divulgação

- Modelo baseado nos processos

- Matriz de Gerenciamento de Risco

- Comitê de Gestão de Risco

-Sistemática de registros

- Tratamento de Não Conformidades

- Ações Corretivas e Preventivas

- Plano de contingências

- Indicadores

- Feedback das ações

-Disseminação da informação

-Aprendizado organizacional

- Incorporação nos padrões de 

trabalho



O DESAFIO DA NOTIFICAÇÃO !

QUANDO NÃO HÁ NOTIFICAÇÃO

ENTENDE-SE : NÃO HÁ OCORÊNCIAS

SERÁ QUE NADA IMPREVISTO OU ERRADO ACONTECE NA UNIDADE ?

GRUPO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS NÃO ATUANTE



“O gerenciamento de riscos representa uma das 

principais estratégias de gestão para identificar 

oportunidades e utilizá-las para melhorar o 

desempenho das organizações de saúde. Entretanto, 

sabe-se que os profissionais e as organizações de 

saúde encontram-se no estágio inicial de 

entendimento e melhoria da segurança do paciente. 

Assim, as lideranças administrativas, médicas e de 

enfermagem compromissadas, envolvidas e 

preocupadas com a segurança do paciente e clientes 

precisam assumir a responsabilidade por uma 

assistência segura e eficaz”.  (Feldman, 2009)
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